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A ARTE DE REPENSAR NOSSAS PRÁTICAS 
A nova edição de Cadernos de Educação, Tecnologia e Sociedade promove a 
continuidade de seus objetivos, que visam divulgar publicações acadêmicas e 
trabalhos de pesquisa sobre temáticas que privilegiem pesquisas e discussões 
teóricas com temas emergentes das áreas de Educação, Tecnologia e Sociedade. 
Além da continuidade do trabalho desenvolvido, a nova edição também 
manifesta o compromisso de manter aceso o debate sobre temas fundamentais para 
nossa sociedade. A situação atual da sociedade brasileira coloca em evidência os 
problemas e dificuldades da educação em nosso país, sendo que as chamadas 
“manifestações populares” de junho, bem como as anteriores em maio, colocaram 
entre as suas reivindicações a necessidade de melhorias na educação brasileira. Ao 
lado de diversos outros fatores - entre eles os que ocorrem em escolas e 
universidades - bem como o reconhecimento público das deficiências educacionais 
em diversos setores, a reflexão sobre a educação brasileira e também seus vínculos 
com a tecnologia e a sociedade é urgente. 
A sociedade brasileira precisa não somente dar respostas para o problema 
educacional, mas também atacar de frente a questão da tecnologia e sua relação 
com os processos de ensino e pesquisa. Os países que não apenas possuem um PIB 
(Produto Interno Bruto) elevado, mas também tecnologia de ponta, são aqueles que 
estão melhor posicionados no quesito da qualidade de vida. Isso aponta para uma 
relação entre desenvolvimento social e desenvolvimento tecnológico, não sendo 
suficiente o crescimento econômico. 
Isso traz a necessidade de repensar a sociedade brasileira e o papel da 
educação e desenvolvimento tecnológico no seu interior. O desenvolvimento 
tecnológico depende do processo educacional e da pesquisa. As novas tecnologias, o 
saber técnico, as invenções, são, na contemporaneidade, indissoluvelmente ligados à 
educação e pesquisa. No entanto, a educação e pesquisa são bastante dependentes 
das instituições que as incentivam, financiam, regularizam, reproduzem... Nesse 
caso, cabe papel fundamental ao Estado e suas instituições (escolas, universidades, e 
demais instituições socializadoras) priorizar a educação e o desenvolvimento 
tecnológico, o que, infelizmente, não corresponde à realidade. 
Um dos elementos que seria necessário para que esse processo ocorresse 
seria a necessidade de incentivo dos governos e suas instituições no sentido de 
promover, fortalecer, desenvolver a pesquisa, ensino e tecnologia. O incentivo, no 
entanto, teria que ser racional e planejado, criando políticas de pesquisa, bem como 
políticas de desenvolvimento tecnológico e políticas educacionais que se 
complementam e que criem um processo que vai desde a elaboração de projetos e 
estabelecimento de prioridades, bem como financiamento, num sentido racional e 
que possibilitasse a criação de novas tendências a partir das necessidades 
educacionais e tecnológicas da sociedade brasileira, como também o apoio e 
fortalecimento dos setores que possuem potenciais a serem desenvolvidos. No 
primeiro caso, o Estado, a partir das necessidades estratégicas da sociedade 
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brasileira, realiza políticas para gerar avanços de forma direcionada e, no segundo 
caso, aproveita os potenciais existentes - instituições, regiões, etc. - para que 
desenvolva.  Além do incentivo, seria necessário priorizar a educação, o 
desenvolvimento tecnológico que deveriam estar presente nos orçamentos e no 
financiamento. 
Esse conjunto de políticas pressupõe racionalidade e planejamento. 
Obviamente que as iniciativas privadas, os próprios profissionais das áreas de 
ciência, educação, tecnologia, entre outros, e a sociedade civil, incluindo associações 
e outras formas organizadas, são outros elementos fundamentais nesse processo e 
que uma mudança cultural poderia promover um processo de ampliação tanto das 
reivindicações, ações, iniciativas individuais e coletivas, no mesmo sentido. 
Existem forças e tendências dentro da sociedade brasileira que apontam para 
isso, mas ainda não conseguiram uma força e capacidade de pressão o suficiente 
para alterar o quadro atual. Da mesma forma, outro obstáculo é representado pelos 
limites do Estado: inexistência de políticas estruturadas de pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico e precariedade das políticas educacionais no atual 
contexto. Os governos também precisam se conscientizar da importância de tais 
políticas e produzi-las ou alterá-las. Claro que há o obstáculo da competição 
internacional, entre outros, mas é aí que o papel da sociedade civil se torna mais 
importante. 
É nesse contexto que se torna importante repensar as nossas práticas, 
principalmente as relacionadas com nosso posicionamento diante das questões aqui 
discutidas: reflexão e mais ações voltadas para a cobrança dos governos e 
transformação das instituições e da sociedade civil diante do processo educacional, 
da pesquisa e desenvolvimento tecnológico. A arte de repensar as nossas práticas é 
não só um exercício de reflexão sobre nossas atividades cotidianas, mas também 
sobre as suas condições, seu significado social mais amplo, e nosso papel na 
sociedade civil, nas instituições, no sentido de contribuir com a transformação 
social e a melhoria das condições de vida das pessoas, questões intimamente ligadas 
com a questão da educação, pesquisa e tecnologia. 
O processo educacional não pode ser fossilizado e a pesquisa é um elemento 
chave para sua renovação em matéria de conteúdo e até mesmo de forma, bem 
como o desenvolvimento tecnológico tem profundo impacto sobre o ensino-
aprendizagem, e as novas tecnologias vêm mostrando isso. O repensar das nossas 
práticas como educadores, cientistas, indivíduos, também deve apontar para a 
reflexão crítica do papel da educação, ciência, tecnologia e pesquisa na sociedade, 
nas instituições, e suas consequências sociais. A possibilidade do novo requer desejo 
do novo e esse é uma necessidade atual em nossa sociedade. 
Assim, exigir políticas estatais (de pesquisa, educacionais, de 
desenvolvimento tecnológico) é apenas uma parte de um projeto mais amplo e que 
envolve inúmeras outras questões cruciais para a sociedade brasileira. E o objetivo 
fundamental nesse processo todo deve ser, através da reflexão crítica sobre estas 
temáticas e nossas práticas e envolvimentos, a transformação social. O próprio 
processo de repensar nossas práticas já é uma pequena transformação que pode 
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contribuir com essa transformação social mais ampla e geral da sociedade 
brasileira. 
Os Cadernos de Educação, Tecnologia e Sociedade é um espaço, entre 
outros, para desenvolver tais reflexões e contribuir nesse projeto de repensar as 
nossas práticas e os caminhos da educação, tecnologia, ciência e pesquisa na nossa 
sociedade, bem como pensar o nosso papel e o da população em geral no processo 
de transformação social. Para que tal veículo de comunicação cumpra com o seu 
papel de colaborar com todo esse processo, é necessário que façamos a nossa parte 
e incentivemos os demais a fazer. A sua própria existência já é uma possibilidade 
aberta e esperamos que os leitores, colaboradores, entre outros, apreciem suas 
contribuições e que reforcem e ampliem suas possibilidades. 
Desejamos boa leitura a todos e que este espaço de reflexão e divulgação de 
ideias e pesquisas se amplie, fortaleça, e nesse sentido agradecemos a todos que 
colaboraram com o presente número. 
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